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A Organização Mundial de Saúde pretende clas-
sifi car a velhice como doença. A medida revolta a 
direção da Amaso e especialistas, pois deve enca-
recer planos de saúde e outros produtos voltados 
àqueles que têm mais de 60 anos. Associações que 
representam aposentados, pensionistas e idosos 

Angela Maria Xavier Sorovassi, 56 anos, que mora no 
Jardim Brasilândia, zona norte de Sorocaba, foi a primeira 
contemplada com a cesta de alimentos que a Amaso sor-
teia, uma vez por mês, até dezembro. A ação tem como 
objetivo motivar o pagamento em dia das mensalidades 
e atrair novos sócios.

Prova de vida do INSS 
deve ser realizada 
até dezembro

Médico ressalta a 
importância do SUS 
para a população

Diretores da Amaso 
participam de 
reunião na Fapesp

SÓCIA PREMIADA!

NÓS SOMOS IDOSOS, 
NÃO SOMOS DOENTES!
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se mobilizam para impedir que o projeto avance. 
“A velhice é um processo da vida e não patologia”, 
afi rma o presidente da entidade, Vande Pedroso. “Já 
somos excluídos da sociedade e agora vamos sofrer 
ainda mais preconceito”, completa o secretário de 
fi nanças, Amarelinho Rodrigues.

Visite o nosso site – www.amaso.com.br
Estamos também no Facebook – facebook.com/amasodigital

Curta, compartilhe e 
fique por dentro de todas 

as nossas novidades!
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Na manhã de 19 de junho, diri-
gentes sindicais, estudantes, partidos 
políticos e membros da sociedade 
em geral foram às ruas para pedir 
o impeachment de Jair Bolsonaro 
(sem partido). O ato foi realizado em 
todo o Brasil, inclusive em Sorocaba 
e Votorantim.

Nós, da Amaso, também marca-
mos presença na manifestação, pois 
consideramos o atual presidente o 
principal responsável pelas mais de 
500 mil mortes causadas pela doença 
no país. Entendemos que ele falhou 

Desde 1º de junho a prova de vida 
do INSS voltou a ser obrigatória.  Quem 
não realizou o procedimento entre 
março e abril do ano passado deve pro-
curar a agência bancária onde recebe 
o pagamento e regularizar a situação. 
Há, inclusive, um calendário que traz 
as novas datas em que o cidadão deve 
comparecer aos bancos (confi ra abai-
xo). Ele também pode ser consultado 
em: https://www.gov.br/inss.

O presidente do INSS, Leonardo Ro-
lim, recomenda que o benefi ciário faça 
a prova de vida quando for à agência 
para realizar um saque, efetuar um 
pagamento ou movimentar sua conta. 
Para tanto, deve levar o cartão do ban-
co, documento de identidade com foto 
e comprovante de residência.

O INSS também vem implantando, 
gradualmente, a prova de vida por 
biometria facial. Este serviço está dis-
ponível no aplicativo “Meu INSS” para 
alguns benefi ciários que já possuem 

É triste a situação dos aposen-
tados, aposentadas, pensionistas, 
idosos e idosas de todo o Brasil. 
Passamos a vida trabalhando e aju-
dando no desenvolvimento deste 
país. Enquanto trabalhadores na 
ativa, planejamos a aposentadoria. 
Pensamos em viajar, passear com 
a família e termos momentos de 
lazer. No entanto, quando nos apo-
sentamos, todos aqueles sonhos 
se transformam em pesadelos. Nos 
deparamos com um salário defasa-
do e sem nenhuma perspectiva de 
aumento real. Não temos plano de 
saúde. Muitos sequer encontram 
condições financeiras de pagar pelo 
transporte público.

A nossa situação – infelizmente – 
vem piorando ano após ano. Se tor-
nou ainda mais deprimente depois 
que Michel Temer armou o golpe 
contra a então presidente da Repú-
blica, Dilma Rousseff. Ao assumir o 
poder, correu “comprar” a Câmara 
Federal e o Senado para aprovar a 

Bolsonaro terá 
de ouvir as ruas

ao não buscar formas de controlar a 
pandemia, inclusive com a vacinação 
em massa de toda a população.

Concordamos com o presidente 
do diretório de Sorocaba do PT, 
Adaílton dos Santos, quando ele diz 
que “Bolsonaro terá de ouvir as ruas”. 
Partidos políticos e movimentos 
sindicais e de classe relutavam em 
promover manifestações, justamente 
por causa da aglomeração. No entan-
to, Adailton acerta ao afi rmar que “o 
atual presidente é mais letal do que 
o próprio vírus”.

Manifestação ganha 
as principais vias de 

Sorocaba e de Votorantim

Fábio Jammal

Ser aposentado no Brasil

OPINIÃO

Reforma da Previdência. Isso, sim-
plesmente, ferrou [me desculpem 
a expressão chula] com a vida dos 
trabalhadores e trabalhadoras.

Hoje é lamentável sabermos 
que, quando o aposentado falecer, 
a sua esposa terá direito apenas a 
metade do valor da aposentadoria 
– vale destacar que a maioria recebe 
apenas um salário mínimo –, pois o 
governo alega que não tem dinhei-
ro. Eu não acredito nisso!

Quem trabalha em empresa, 
obrigatoriamente, tem de pagar 
imposto de renda. Além disso, há 
tributos sobre diversos produtos 
que consumimos. Este dinheiro, 
que vai para o governo, está sendo 
usado onde?

Eu admito que as lamentações 
foram muitas, mas ainda assim tento 
manter a esperança de dias melho-
res e também peço a você, meu 
amigo e minha amiga aposentada, 
aposentado, pensionista, idosa e 
idoso: não perca a esperança!

Prova de vida para segurados do INSS segue até dezembro
carteira de motorista ou título eleitoral 
com biometria facial cadastrada.

Os benefi ciários que podem usar a 
biometria facial são avisados por SMS 
(pelo número 280-41) ou e-mail. Quem 
não recebeu nenhum desses comuni-
cados deve fazer a prova de vida como 
nos anos anteriores.

O INSS lembra que não entra em con-
tato direto com o benefi ciário para pedir 
qualquer informação, dados pessoais ou 
fotografi as para realizar a prova de vida. 
Em caso de dúvidas, o cidadão deve 
procurar os canais de atendimento re-
moto como a assistente virtual (chatbot 
Helô), disponível no site e no “Meu INSS”. 
Também pode ligar para o telefone 135, 
que funciona de segunda a sábado, das 
7h às 22h (horário de Brasília).

A PROVA DE VIDA
O procedimento previsto em lei é 

realizado para evitar fraudes e paga-
mentos indevidos e deve ser feito uma 

vez por ano. O bloqueio do benefício 
acontece se a pessoa não realizar a 
prova de vida no mês previsto no ca-
lendário. Neste caso, basta procurar a 
agência bancária onde recebe o paga-
mento para desbloquear o benefício.

Nos casos em que o beneficiário 

esteja impossibilitado de se locomover 
ou ausente devido a viagem, é possível 
realizar a prova de vida por procuração. 
Para isso, deve cadastrar um procurador 
pelo “Meu INSS”.
*** Com informações de https://www.
gov.br/inss.
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Retifi cador de motor para veículos, 
Luiz Antonio Ferreira completa 71 
anos em dezembro. Apesar de apo-
sentado há uma década, segue tra-
balhando na ofi cina que montou, na 
zona leste de Sorocaba. Além disso, é 
músico – canta e toca contrabaixo – e 
deixou de jogar futebol aos fi ns de 
semana faz pouco tempo.

Luiz Antonio, ou simplesmente 
Toni, como gosta de ser chamado, 
é daqueles que não admitem serem 
chamados de velho. Diz ter disposi-
ção de sobra e a rotina do dia a dia 
mostra isso. Pratica caminhada e, 
mesmo não apresentando nenhuma 
enfermidade grave, mantém acom-
panhamento médico.

Toni é um dos inúmeros idosos 
que fi caram inconformados ao saber 
que a OMS (Organização Mundial de 
Saúde) pensa em incluir a velhice na 
CID (Classificação Estatística Inter-
nacional de Doenças e Problemas 
Relacionados à Saúde), ferramenta 
que os médicos usam para apontar 
a codifi cação de doenças, as varie-
dades de sinais e sintomas, achados 
anormais e causas.

A partir de janeiro de 2022 deve 
ser implementada a CID-11, onde 
o rótulo “velhice” vai substituir “se-
nilidade”. A medida se torna ofi cial 
em dois anos. Apesar de o chefe de 
classificação dos termos da OMS, 
Robert Jakob, afi rmar que a alteração 
não vai tornar a velhice uma doença, 
mas sim uma condição, especialistas 
criticam a decisão e alegam que ela 

Virou moda, principalmente nas 
redes sociais. A pessoa, depois de 
vacinada contra a Covid-19, posta 
uma foto ou um vídeo exibindo a 
carteirinha de imunização. Na le-
genda há sempre o agradecimento 
ao SUS (Sistema Único de Saúde). 
Esta atitude reforça a tese de espe-
cialistas: a pandemia deixou ainda 
mais evidente a importância do SUS 
para o País.

O médico sorocabano Antonio 
Sergio Ismael, por exemplo, destaca 
que desde a compra, a produção da 
vacina, o trabalho de imunização da 
população, o atendimento aos doen-
tes, tudo se utilizou da estrutura do 
Sistema Único de Saúde.

Na medicina há quase 50 anos, 
Doutor Ismael, como é mais conheci-
do, comenta que 80% dos brasileiros 
têm o SUS como única alternativa de 
atendimento. “Sem ele viveríamos 
um verdadeiro caos na saúde públi-
ca”, ressalta.

Em um país onde a maioria do 
povo é pobre e privado de direitos 
básicos, o Sistema Único de Saúde 
tem papel fundamental, acrescen-

OMS pretende classificar 
a velhice como doença 

pode levar a erros no diagnóstico de 
mortes de idosos.

REAGIRAM MAL
Ao tomarem conhecimento da 

medida da OMS, os diretores da Ama-
so reagiram mal. “É lógico que os mais 
velhos estão mais vulneráveis às do-
enças, mas isso não pode ser conside-
rado uma regra”, reclama o presidente 
Vande Pedroso. “Já somos excluídos 
da sociedade e agora vamos sofrer 
ainda mais preconceito”, completa o 
secretário de fi nanças, Antonio Carlos 
Rodrigues, o Amarelinho.

Para Vande, a velhice é um proces-
so da vida e não patologia. Por isso, 
a Amaso apoia o abaixo-assinado 
eletrônico que a Associação dos Apo-
sentados e Pensionistas de Jundiaí e 
Região está organizando e, inclusive, 
já ofi ciou a Cobap (Confederação Bra-
sileira de Aposentados, Pensionistas 
e Idosos) e a Fapesp (Federação das 
Associações e Departamentos de 
Aposentados, Pensionistas e Idosos 
do Estado de São Paulo).

O documento pede que as entida-
des se unam para articulação nacional 
com o objetivo de impedir a mudança 
que, além de alimentar a ideia detur-
pada de que o idoso é doente, vai criar 
diversos obstáculos na contratação de 
seguros e planos de saúde, por exem-
plo. “Qual o motivo de a OMS querer 
fazer isso?”, indaga o secretário-geral 
da Amaso, Nelson Gonçalves. “Preci-
samos gerar discussão e debater, a 
fundo, este tema em todo o país.”

Pandemia de 
Covid-19 evidencia a 
importância do SUS

ta o médico. Por isso, fortalecer o 
serviço prestado é tarefa de todas 
as forças governamentais compro-
metidas com a população e com o 
futuro da Nação. 

Doutor Ismael conta que o 
SUS foi uma conquista do povo 
brasileiro, fruto da luta dos pro-
fissionais da saúde, junto com as 
forças progressistas, que resultou 
na garantia de saúde a todos e 
que faz parte da Constituição 
promulgada em 1988. “É impor-
tante ressaltar que foi a primeira 
vez que a saúde passou a ser 
considerada um direito de todos 
cidadãos”, complementa.

No entanto, ele teme que, assim 
que a pandemia passar, os políticos 
de direita e de extrema-direita vol-
tem a atacar o SUS, promovendo 
sabotagens, cortes de verbas, críticas 
infundadas e manipulação de infor-
mações. “O nosso dever é mobilizar 
a população para não permitir ne-
nhum tipo de retrocesso”, afirma. 
“No ano que vem teremos eleições 
e uma vitória da direita pode ser o 
fi m do SUS.”

‘É nosso dever mobilizar a população para não permitir nenhum tipo de retrocesso’

Arquivo pessoal
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mãe, fi lhos, netos e até mesmo sobrinhos.

Remédio a preço de custo
Parceria com o Instituto Social de Gestão e Cida-
dania, a FarmaSin, que oferece medicamentos e 
perfumarias a preço de custo.

Aulas de dança
Realizadas todas as terças-feiras, das 15h30 às 
17h30.

Encontros de terceira idade
Realizados todos os sábados, das 18h às 23h.

Café da Manhã com os Aposentados
Realizado toda a primeira terça-feira do mês, às 9h. 
O evento sempre traz um convidado especial para 

ministrar uma palestra com tema pertinente. 
Além disso, é oferecido, de graça, um delicioso 
café da manhã a todos os presentes, num mo-
mento de interação e confraternização.

Colônia de férias
À disposição dos associados em Praia Grande, 
graças à parceria que mantemos com a Federa-
ção dos Metalúrgicos do Estado de São Paulo.

Consultoria jurídica
Oferecida de terça a quinta-feira, das 9h às 12h, 
com os seguintes temas:
Terça-feira: Assuntos gerais, separação e inventário;
Quarta-feira: Revisão previdenciária;
Quinta-feira: Revisão de juros abusivos com 
bancos e outras instituições fi nanceiras.

Convênio com a Fenix Medical
Oferece cobertura total. Os valores dos pla-
nos individuais são especiais para os nossos 
associados. Os serviços oferecidos são am-
bulatoriais, consulta internação e cirurgia. 
A Fenix Medical conta com hospital próprio 
– Hospital Santo Antônio, em Votorantim – 
e segue as normas da Agência Nacional de 
Saúde Suplementar.

Planos odontológicos
Parceria com a APO que dispõe de planos odon-
tológicos como periodontia, endodontia e orto-
dontia. Parceria também com a Uniodonto, que 
oferece plano a preço acessível ao associado e 
seus dependentes como esposa ou marido, pai, 

O QUE TEMOS PARA VOCÊ

Para motivar o pagamento em dia das 
mensalidades, sobretudo neste período 
de pandemia de Covid-19 que obrigou 
a suspensão dos eventos presenciais, a 
Amaso está sorteando cestas de alimen-
tos aos sócios em dia. A ação teve início 
em junho e a primeira contemplada foi 
Angela Maria Xavier Sorovassi, 56 anos.

Moradora do Jardim Brasilândia, ela já 
recebeu o prêmio e aproveitou para elo-
giar o atendimento prestado pela entida-
de. Conforme Angela Maria, foi graças a 
Amaso que ela fez inúmeras amizades. 
“Sempre sou muito bem atendida e foi 
aqui que conheci bastante gente nova, 
que hoje são meus amigos”, comenta.

Os sorteios, que são mensais e reali-
zados pela Loteria Federal, seguem até 
dezembro. Além dos brindes aos associa-
dos, a Amaso oferece outras vantagens 
como: convênio médico e odontológico; 
possibilidade de compra de remédios e 
perfumarias a preço de custo; colônia 

Na posição de presidente da Amaso 
até o fi m deste ano, Vande Pedroso par-
ticipou, pela primeira vez, da reunião da 
Fapesp (Federação das Associações e De-
partamentos de Aposentados do Estado 
de São Paulo) realizada, na manhã de 22 
de junho, em São Paulo.

Ao lado do secretário-geral Nelson 
Gonçalves, ele acompanhou as discus-
sões em torno da agenda de lutas e 
reivindicações que será empregada nos 
próximos meses para benefi ciar aposen-
tados, aposentadas, pensionistas, idosos 
e idosas.

A reunião foi conduzida pelo presi-
dente da Fapesp, Antônio Alves da Silva. 
Outras lideranças também se fi zeram 
presentes, como o vice-presidente da 
Federação e presidente da ATMAPP 
(Associação dos Trabalhadores Meta-
lúrgicos Aposentados e Pensionistas de 
Piracicaba), Juraci Goes; o diretor da AT-
MAPP, Renato Fornazaro; o tesoureiro da 
Fapesp e presidente da Associação dos 
Aposentados e Pensionistas do Setor 

Vande e Nelson participam de reunião da Fapesp

da Alimentação de Catanduva e Região, 
José Carlos da Cruz Prates; o presidente 
do Conselho Fiscal da Associação dos 
Aposentados e Pensionistas de Arara-
quara, Laércio Carolino; a presidente 
da Associação dos Aposentados e Pen-
sionistas de Jundiaí e Região, Fé Juncal; 
o segundo secretário-geral e diretor 
da Associação dos Trabalhadores Apo-
sentados e Pensionistas da Região do 
Grande ABCDMRPRGS, José Goulart da 

Silva, bem como o diretor da União dos 
Aposentados e Pensionistas de Osasco, 
Antenor Ribeiro de Queiroz.

Conforme Vande Pedroso, todos que 
participaram da reunião estavam vacina-
dos. Além disso, os protocolos sanitários 
e de saúde para a prevenção à Covid-19 
foram respeitados. “É muito importante 
que a Amaso se faça presente em dis-
cussões que fortalecem e que buscam 
melhorias a classe”, comenta.

Ele, que assumiu o cargo de presi-
dente da Associação dos Metalúrgicos 
Aposentados de Sorocaba e Região em 
abril – após a morte de Evanildo Amancio, 
o Miúdo, causada por Covid-19 –, está 
empenhado na manutenção e no fortale-
cimento do quadro de sócios da entidade.

O QUE É A FAPESP
Fundada em 18 de fevereiro de 

1983, a Fapesp é uma entidade não-
governamental que reúne mais de 50 
associações filiadas de aposentados e 
idosos em todo o Estado de São Paulo, 
entre elas a Amaso, bem como federa-
ções em outras cidades do país.

O objetivo é ampliar e preservar po-
líticas públicas que garantam qualidade 
de vida aos aposentados, aposentadas, 
pensionistas, idosas e idosos, nas áreas 
de lazer, saúde, educação e política. Uma 
das conquistas da Fapesp é a Lei do Passe 
Livre, que garante a gratuidade nos trans-
portes públicos da Capital para pessoas a 
partir de 60 anos de idade.

Encontro realizado em São Paulo reúne vários representantes dos aposentados, pensionistas e idosos

Divulgação

Moradora do Jardim Brasilândia 
é a primeira sócia contemplada 

de férias em Praia Grande, bem como 
consultoria jurídica para assuntos gerais, 
separação, inventário, revisão previden-
ciária e revisão de juros abusivos com 
bancos e outras instituições fi nanceiras.

Para saber mais, basta entrar em 

contato pelos seguintes telefones: (15) 
99638-3395 (WhatsApp) ou (15) 3233-
5047. Outras novidades também são 
encontradas no Facebook e no site da 
Amaso – www.facebook.com/amasodi-
gital e www.amaso.com.br.

Angela Maria recebe a cesta das mãos do presidente Vande: sorteios seguem até dezembro

Divulgação

Terças, quartas 
e quintas-feiras, 

das 9h às 12h

FIQUE ATENTO 
AOS NOVOS DIAS 
E HORÁRIOS DE 
ATENDIMENTO 

PRESENCIAL 
NA AMASO

O nosso WhatsApp é o: 

(15) 99638-3395
O nosso telefone é o: 

(15) 3031-4271
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